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Resumo

Objetivo: Tendo em vista a possibilidade de variação na incidência e prevalência das
dermatofitoses de uma região geográfica para outra, e seu potencial zoonótico, o presente
trabalho teve como objetivo fornecer dados a respeito da frequência de dermatofitoses em
cães na cidade de Chapecó-SC. Métodos: Avaliaram-se resultados de exames micológico
direto e cultura fúngica de caninos, emitidos por um laboratório particular de análises clíni-
cas veterinárias na cidade de Chapecó, Santa Catarina. Os dados foram coletados do siste-
ma Multvet e analisados por meio do software IBM SPSS 22.0 através do cálculo de frequência.
Resultados:  No período compreendido foram solicitados 108 exames para micológico dire-
to e 223 para cultura fúngica. Destes, 81 laudos de micológico direto (75%) e 159 laudos de
cultura fúngica (71%) atendiam aos critérios de inclusão, sendo a maioria dos resultados
pertencentes a fêmeas com idade entre 1 e 8 anos, sem raça definida (SRD); além disso
verificou-se que não houve diferença significativa entre as solicitações dos exames por esta-
ção do ano. A respeito da espécie de dermatófito isolado na cultura fúngica, corroborando
com demais estudos, o Microsporum canis foi o mais frequente. Conclusão: Visto que as
dermatofitoses são consideradas doenças com potencial zoonótico, e sua epidemiologia é
conhecida por mudar ao longo do tempo, os resultados desta pesquisa mostraram que tanto
o papel do médico veterinário quanto o do patologista clínico são de suma importância para
o prognóstico favorável do paciente.
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INTRODUÇÃO

A dermatofitose é uma infecção fúngica de tecidos
queratinizados nos quais os dermatófitos degradam a
queratina presente nos pelos, pele e unhas por ação das
queratinases.(1) Suas espécies estão distribuídas nos gê-
neros Epidermophyton, Microsporum e Trichophyton, po-
dendo ser categorizados de acordo com seu habitat em:
antropofílicos, zoofílicos e geofílicos.(1) Sua prevalência é
maior em regiões tropicais e subtropicais, pois a tempera-
tura e a umidade presentes nestes locais favorecem o seu
desenvolvimento.(1)

Dentre as espécies citadas, cães e gatos funcionam
como reservatórios de Microsporum spp. e Trichophyton

spp., visto que um animal infectado é capaz de espalhar
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artroconídios e contaminar o ambiente e os objetos à sua
volta, sendo considerados agentes zoonóticos importantes,
tendo em vista o seu contato mais estreito com os seres
humanos.(2,3)

Estima-se que entre 20% e 75% de todos os animais
examinados na prática clínica veterinária apresentem en-
fermidades do sistema tegumentar. Devido à sua alta pre-
valência, a dermatofitose provoca sintomas como prurido,
lesões e odores desagradáveis nos cães, sendo o princi-
pal motivo pelos quais muitos proprietários buscam auxílio
veterinário.(2)

Sabendo que cerca de 15% de todos os quadros clí-
nicos de dermatofitoses humanas possuem origem zoonó-
tica,(4) o diagnóstico laboratorial é extremamente importan-
te, e é realizado a partir do isolamento do fungo em meios
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como ágar Mycosel ou ágar DTM (Dermatophyte Test

Medium), meios de cultura que possuem em sua composi-
ção nutrientes necessários para o desenvolvimento do or-
ganismo, além de antibióticos como cloranfenicol, ciclo-
heximida, gentamicina e clortetraciclina, os quais dificul-
tam o desenvolvimento de bactérias e fungos saprófitos.(5)

A identificação é feita pelas características da colô-
nia, a pigmentação do verso e reverso, e, na morfologia
microscópica, com a verificação dos macroconídios e
microconídios.(6)

As características macroscópicas que permitem
identificar o Microsporum canis são: crescimento de seis
a dez dias, aspecto da colônia plana, aveludada, de colo-
ração branca com discreto relevo umbilicado e radiado,
reverso com coloração amarelo-limão, que, ao difundir-
se pelo meio, pode tornar-se com coloração castanha.(7)

Já o Microsporum gypseum possui crescimento rápido,
entre três a cinco dias, aspecto da colônia plana, com bor-
das irregulares e extremamente granular, semelhante à
areia de praia, a pigmentação do verso é amarelo-casta-
nho e a do reverso é laranja a marrom.(6,7) O Trichophyton

mentagrophytes possui colônias planas, de coloração cre-
me, com superfície pulverulenta ou algodonosa quando
mantida em laboratório, e o reverso pode ser amarelo-
alaranjado, vinho ou castanho.(7)

Tendo em vista a possibilidade de variação na incidên-
cia e prevalência das dermatofitoses de uma região geográ-
fica para outra, e seu potencial zoonótico, o presente trabalho
tem como objetivo fornecer dados a respeito da frequência
de dermatofitoses em cães na cidade de Chapecó-SC.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho é um estudo descritivo, de cará-
ter retrospectivo de resultados de exames de micológico
direto e cultura fúngica de caninos emitidos por um labora-
tório particular de análises clínicas veterinárias na cidade
de Chapecó, Santa Catarina, no período de janeiro de 2016
a janeiro de 2018. Os dados foram coletados do sistema
Multvet e exportados para planilhas no Excel 2011 para pos-
terior análise.

Foram incluídos na pesquisa caninos com resultado
positivo e negativo para micológico direto e/ou cultura
fúngica. Estabeleceram-se como critérios de exclusão ou-
tras espécies de animais, informações incompletas como
idade, raça, sexo e outras espécies de fungos que não fos-
sem dermatófitos no respectivo laudo do exame de cultura
fúngica.

Por se tratar de um laboratório particular, as amos-
tras não eram coletadas no próprio laboratório, mas sim
pelo veterinário solicitante do exame, o qual poderia ser
tanto de uma clínica veterinária como de médicos veteriná-
rios que atendiam em domicílios. Estes coletavam as amos-

tras de pelo dos animais, acondicionavam em um frasco
estéril, devidamente identificado, e enviavam ao laborató-
rio juntamente com a requisição do exame.

As técnicas empregadas pelo laboratório para o exa-
me micológico direto incluíam KOH 20% deixados em con-
tato com a amostra do paciente por 24 horas, e posterior-
mente analisados no microscópio para verificar a presen-
ça ou ausência dos elementos fúngicos (blastoconídios e
hifas hialinas). Já para o exame de cultura fúngica utilizava-
se o ágar mycosel da New Prov.

As culturas eram avaliadas conforme a sua macro
morfologia (cor, textura, pigmento do verso e reverso), a cada
semana, por um período de até trinta dias, sendo o laudo
concluído após esse período. É importante mencionar que
havia um único patologista clínico com experiência na área
veterinária responsável por liberar esses exames no perío-
do compreendido.

Os animais foram agrupados nas faixas etárias de 0
a 3 meses, de 3 a 6 meses, de 6 a 12 meses, 1 ano a 8
anos e maior de 8 anos, para uma melhor classificação.

Os dados foram classificados em planilhas do Excel
e transferidos para o software IBM SPSS Statistics 22 para
análise estatística de frequência relativa nas variáveis de
sexo, raça, idade, estação do ano, espécie de dermatófito,
e tipo de exame, e, após o cálculo da frequência, os dados
foram utilizados para a elaboração de gráficos e tabelas.

O trabalho passou pela aprovação do Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Universidade do Oeste de Santa
Catarina (Unoesc) sob o número 93204718.2.0000.5367

RESULTADOS

No período compreendido foram solicitados 108 exa-
mes para micológico direto e 223 para cultura fúngica; des-
tes, 81 laudos de micológico direto (75%) e 159 laudos de
cultura fúngica (71%) atendiam aos critérios de inclusão.

Pode-se observar que os exames de cultura fúngica
foram mais solicitados do que o exame micológico direto,
porém a porcentagem de aproveitamento dos dados foi
discretamente maior no exame micológico direto do que
no exame de cultura fúngica. Quanto às características dos
caninos, a maioria dos exames positivos pertencia a fême-
as com idade entre 1 e 8 anos.

Tabela 1 - Cálculo da frequência relativa dos resultados dos exames

de micológico direto e cultura fúngica

Micológico Direto N %

Resultado

       Positivo

       Negativo

55 67,9

26 32,1

Cultura Fúngica N %

Resultado

       Positivo

       Negativo

77 48,4

82 51,6

Incidência de dermatofitoses em cães no período de janeiro de 2016 a janeiro de 2018 em um
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Quanto à raça dos caninos, cães sem raça definida
(SRD) obtiveram a maioria dos resultados positivos no exa-
me micológico direto, 16,4% (n=9), seguidos pela raça
Yorkshire, 14,5% (n=8), Shih Tzu, 12,7% (n=7), Lhasa Apso,
7,3% (n=4) e Pinscher, 7,3% (n=4). Resultado semelhante
foi encontrado no exame de cultura fúngica, onde cães sem
raça definida também apresentaram a maioria dos resulta-
dos positivos 23,4% (n=18), seguido de cães com raça de-
finida como Shih Tzu 20,8% (n=16), Yorkshire 10,4% (n=8),
Lhasa Apso 5,2% (n=4) e Pinscher 5,2% (n=4).

Os resultados positivos também foram agrupados por
estação do ano, verificou-se que não houve diferença sig-
nificativa entre as solicitações dos exames por estação,
apenas que houve um predomínio maior de exames positi-
vos na época do outono e inverno.

Gráfico 2. Perfil dos resultados positivos por raça no exame de Cultura

Fúngica calculados através da frequência relativa.

Tratando a respeito da espécie dos dermatófitos nas
culturas fúngicas, dos 48,4% (n=77) resultados de cultura
fúngica positivas, a espécie de dermatófito mais prevalente
foi o Microsporum canis 44,2% (n=34), seguida por
Trichophyton sp. 22,1% (n=17) e Trichophyton

mentagrophytes 18,2% (n=14); as espécies Microsporum

sp. 13% (n=10) e Microsporum gypseum 2,6% (n=2) fo-
ram as menos frequentemente isoladas.

Gráfico 3. Resultado por espécie e gênero de dermatófito na Cultura

Fúngica através da análise estatística da frequência relativa.

Tabela 3 - Resultados positivos por estação do ano calculados

através da frequência relativa

Micológico Direto N %

Estação do ano

       Verão

       Outono

       Inverno

       Primavera

11

15

16

13

20,0

27,3

29,1

23,1

Cultura Fúngica N %

Estação do ano

       Verão

       Outono

       Inverno
       Primavera

14

22

27
14

18,2

28,6

35,1
18,2

Tabela 2 - Perfil dos resultados positivos por tipo de exame através

do cálculo de frequência relativa

Micológico Direto N %

Sexo

      Fêmea

      Macho

32

23

58,2

41,8

Idade

      Mais de 8 anos

      1 a 8 anos

      6 a 12 meses

      3 a 6 meses

      0 a 3 meses

4

47

4

0

0

7,3

85,5

7,3

0

0

Cultura Fúngica N %

Sexo

      Fêmea

      Macho

45

32

58,4

41,6

Idade

      Mais de 8 anos

      1 a 8 anos

      6 a 12 meses

      3 a 6 meses

      0 a 3 meses

8

53

8

4

4

10,4

68,8

10,4

5,2

5,2

Gráfico 1. Perfil dos resultados positivos por raça no exame micológico

direto calculados através da frequência relativa.
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DISCUSSÃO

No presente estudo, no período de 24 meses foram
atendidos 331 cães entre exames de cultura fúngica e
micológico direto, e, destes, 132 obtiveram resultados po-
sitivos, demonstrando que, nesta pesquisa, a prevalência
de dermatofitoses foi de 2,5% (331/132); resultados maio-
res foram evidenciados por Neves em 2011,(4) no período
de 36 meses (7,14%); já Palumbo,(8) em 2010, encontrou
uma magnitude porcentual de 5,1% em 53 meses, enquan-
to que uma pesquisa realizada em 2004 obteve a preva-
lência de 1,7% no período de 27 meses.(9)

Na presente pesquisa observamos uma solicitação
maior dos exames para cultura fúngica do que a pesquisa
de fungos, o que pode representar um desconhecimento
dos veterinários da região de Chapecó a respeito da sen-
sibilidade e prazo de liberação de ambas as técnicas, bem
como a importância em solicitar os dois exames para au-
mentar as chances de identificação e isolamento, visto que
é possível obter-se uma pesquisa de fungos positiva com
uma cultura fúngica negativa, e isso foi observado por No-
gueira et al.,(10) no ano de 2013: comparando o exame
micológico direto e a cultura fúngica em 114 animais, ob-
servou que de vinte amostras positivas no exame direto 12
negativaram na cultura.

Existem alguns fatores que podem tornar uma cultura
negativa em uma pesquisa de fungos positiva, e esses re-
sultados devem ser observados com cautela.(11) Na cultura
fúngica, uma coleta inadequada e a falta de material sufici-
ente podem tornar difícil o isolamento dos fungos, e, além
disso, o uso de antifúngicos durante o processo de coleta
do material produz resultados não condizentes com a reali-
dade clínica do paciente.(5) No presente trabalho, o elevado
número de culturas negativas é semelhante ao encontrado
por Coelho,(12) em 2008, onde o autor traz a solicitação da
cultura fúngica pelos clínicos apenas para diagnóstico di-
ferencial dos casos positivos na pesquisa de fungos. Des-
ta forma, uma positividade maior no exame micológico di-
reto pode ter ocorrido por conta da quantidade de amostra
coletada e da solicitação do exame, visto que nem todos
os cães realizaram o exame micológico direto concomitante
com o exame de cultura fúngica, o que seria o mais reco-
mendado, pois aumenta as chances de isolamento e diag-
nóstico dos animais. Além disso, a baixa taxa de isolamen-
to reflete a dificuldade em se obter uma amostra adequada
para a realização do exame bem como a dificuldade em
se estabelecer um diagnóstico apenas com base nas le-
sões.(12)

Quanto aos dados que refletem o sexo dos cães e a
idade, prevaleceram fêmeas com idade entre 1 a 8 anos.
Resultados semelhantes foram encontrados por Amarante(2)

em 2012 ao verificar a prevalência de dermatofitoses em
cães atendidos em um setor de Dermatologia entre 2005 a

2010 na cidade do Rio de Janeiro. O autor encontrou uma
prevalência maior em fêmeas, 3,73%, do que em machos,
2,74%; o mesmo ocorreu na idade, cães adultos obtiveram
os maiores resultados positivos para dermatofitoses. Já
Waller,(13) no mesmo ano, 2012, analisando a frequência de
dermatofitoses em cães e gatos no sul do Rio Grande do
Sul, entre 1980 a 2011, encontrou nos caninos uma predo-
minância em fêmeas, 53,4%, e em cães jovens, com idade
até 1 ano, 48,8%.

Neves,(4) em 2011, realizando um estudo retrospecti-
vo de animais atendidos com dermatofitoses em um hos-
pital veterinário na cidade de Mato Grosso, observou uma
variação na faixa etária dos cães entre 1 a 180 meses, ten-
do como idade média 40,8 meses. Com relação ao sexo,
do total de animais com dermatofitose, 123 eram machos
e 147 eram fêmeas. Em contrapartida, Bin,(14) no ano de
2010 constatou uma prevalência maior, mas não tão signi-
ficativa em machos. O mesmo foi identificado por Bier,(15)

em 2013, ao avaliar 33 caninos com amostras positivas
para dermatofitoses, sendo que a predominância foi de
machos, porém a idade dos caninos enquadrava-se em fi-
lhotes. Na Índia, estudos realizados na cidade de Kolkata,
no ano de 2015, encontraram uma incidência de infecção
significativamente maior em cães machos (58,3%) em com-
paração com cadelas (41,7%).(16)

Entretanto, diversos autores não encontraram uma
diferença significativa da prevalência de dermatofitose en-
tre os sexos, o que se assemelha a esta pesquisa.(2,8,9) Já
a respeito da idade, no presente estudo, os cães mais
acometidos foram cães adultos com idade entre 1 e 8
anos,  divergindo de outros estudos na área, os quais re-
lacionam casos de dermatofitoses com cães jovens e fi-
lhotes.(4,13,15,17)

No que se refere à raça, nesta pesquisa, a prevalência
foi em cães sem raça definida tanto no exame micológico
direto quanto na cultura fúngica, prosseguida por cães da
raça Shih Tzu, Yorkshire, Lhasa Apso e Pinscher. Neves,(4)

em 2011, ao verificar a incidência de dermatofitoses em
270 cães encontrou uma prevalência maior em cães da raça
American Pit Bull Terrier, seguido por Dachshund, Pinscher
e Poodle, os cães da raça Shih Tzu, Yorkshire e Lhasa Apso
foram pouco incidentes. Já Nardo et al.,(18) em 2015, obti-
veram resultados um tanto quanto diferentes, ao realiza-
rem um estudo com 639 culturas fúngicas de cães com
dermatopatia entre 2008 e 2014 atendidos no Hospital Ve-
terinário ''Dr. Halim Atique'', na cidade de São José do Rio
Preto-SP, verificando que a raça Poodle foi a mais frequente
(13,7%), seguida pela raça Shih Tzu (8,7%) e Dachshund
(6,2%), enquanto que Cardoso,(17) em 2011, verificou uma
porcentagem de 27,59% em cães da raça Teckel e 13,78%
em cães SRD. Pesquisas anteriores de Balda et al., e
Sparkes et al.(9,20) descrevem a raça Yorkshire como a mais
acometida por conta da pelagem desses caninos.

Incidência de dermatofitoses em cães no período de janeiro de 2016 a janeiro de 2018 em um
laboratório veterinário de análises clínicas na cidade de Chapecó-SC
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As razões que explicam as predisposições de tais
raças ainda não estão bem claras. Uma das explicações
de as dermatofitoses acometerem cães com pelos longos
é porque eles contribuem para as estruturas ficarem prote-
gidas da dessecação, facilitando a propagação,(20) enquanto
que outros autores relacionam a diferença com as defesas
cutâneas e com a secreção sebácea/ sudorípara dos cani-
nos.(20) Contudo, a maioria dos estudos não coloca cães
sem raça definida como os cães mais acometidos por
dermatofitoses, isso porque, de uma maneira geral, esses
cães deveriam ter uma imunidade maior devido à junção
de diversas raças, enquanto que cães com raça definida
têm mais predisposição a ter doenças. Entretanto, nenhum
estudo conseguiu encontrar uma predisposição definitiva,
podendo isso haver ocorrido por conta da quantidade e pela
prevalência das raças caninas em cada região.

Sabe-se que a prevalência de dermatófitos em cães
varia de 4% a 10%, e, além dos fatores acima menciona-
dos, a dermatofitose pode ser respectivamente influencia-
da pela temperatura, clima, umidade relativa e precipita-
ções nas mais diferentes regiões geográficas.(7) Diante
dessa informação, os resultados positivos foram tabulados
por estação do ano para verificar se há uma relação da
positividade dos casos com estas estações. Estudos de
Waller,(13) no estado do Rio Grande do Sul, encontraram uma
diferença pequena entre as estações do ano. Realizando
um estudo retrospectivo em noventa caninos, as estações
do ano mais prevalentes de dermatofitoses isoladas de cul-
turas fúngicas foram o Verão (27,8%) e o Outono (27,8%).

Neves,(4) em 2011, verificou que o maior número de
consultas com animais positivos para dermatofitose ocor-
reu no período de março, abril e maio, sem, no entanto,
ocorrer diferença estatisticamente significativa, porém,
esse período coincide com a estação chuvosa na cidade
de Mato Grosso, onde a pesquisa foi realizada. Outros au-
tores também encontraram uma taxa significativamente
maior de infecção na estação chuvosa em comparação com
outras estações do ano.(16,21,22) Segundo dados fornecidos
pela Cedar Lake Ventures,(23) a cidade de Chapecó tem
variação sazonal significativa na precipitação mensal de
chuva, pois chove ao longo do ano inteiro em Chapecó,
porém o máximo de chuva ocorre durante os 31 dias ao
redor do mês de outubro, mês caracterizado como a esta-
ção da Primavera, divergindo dos estudos anteriormente
citados, nos quais a prevalência de dermatofitoses ocorre
durante o período chuvoso. O estudo realizado na cidade
de Chapecó demonstrou que o período das chuvas não foi
um fator importante no aumento dos casos de derma-
tofitoses, visto que a prevalência maior ocorreu durante o
Outono e o Inverno, período já considerado como não chu-
voso. Seker,(17) em 2010, encontrou uma taxa de isolamen-
to de dermatófitos mais alta na Primavera e no Inverno,
enquanto que Palumbo(8) e seus colaboradores, no mesmo

ano, observaram que as lesões provocadas por derma-
tófitos apareceram com mais frequência na Primavera
(28,9%), Outono (27,2%) e Verão (24,6%).

Em outros países, como no Egito, uma pesquisa pro-
curou estudar a prevalência e identificar diferentes derma-
tófitos em cães e gatos sintomáticos e assintomáticos no
ano de 2017, e a prevalência de casos positivos ocorreu
durante a Primavera e o Inverno.(24) Já na cidade de West
Bengali, na Índia, a prevalência de casos positivos para
dermatofitoses em cães foi de 22,16% no Outono e 22,69%
no Verão.(25)

Desta forma, os possíveis contrastes encontrados
entre as pesquisas podem ser justificados pela variação
do clima, temperatura, umidade relativa e níveis de preci-
pitação pluviométrica encontrados entre as regiões geo-
gráficas estudadas.(26)

A respeito da espécie e gênero do dermatófito isolado
na cultura fúngica, em concordância com a maioria das pes-
quisas, o agente Microsporum canis é o principal dermatófito
isolado de amostras de pele e pelo de caninos. Essa infor-
mação pode ser comprovada por diversos estudos tanto na
região de Santa Catarina quanto fora do país.

Um estudo realizado na cidade de Xanxerê-SC, após
o cultivo de 41 amostras coletadas de cães, seis amostras
obtiveram resultado positivo na cultura fúngica; destas, 50%
foram identificadas como Microsporum canis, 33,30% como
M. gypseum e 16,67% como M. nanum.(26) Nesta pesquisa,
nenhuma espécie de Trichophyton foi isolada. Resultados
semelhantes foram encontrados por Bin(14) no ano de 2010.
Avaliando amostras de 76 animais, 18 (23,6%) apresenta-
ram culturas positivas. As espécies fúngicas isoladas de
cães e gatos foram: Microsporum canis (88,8%),
Microsporum gypseum (5,5%) e Trichophyton mentagro-

phytes (5,5%). Já um estudo retrospectivo de fichas clíni-
cas de cães diagnosticados com dermatofitoses no Hos-
pital Veterinário de São José do Rio Preto-SP, utilizando
dados de 639 culturas de cães no período de janeiro de
2008 a setembro de 2014, observou-se uma porcentagem
de 72,7% para Microsporum sp., 20% para Trichophyton

sp., e 3,7% para Epidermophyton sp..(18) Já Bier,(15) no ano
de 2013, na cidade de Curitiba-PR, coletou amostras de
pelos e escamas de um total de 54 animais; destes, 33 per-
tenciam a caninos, e, após isolamento em ágar Mycosel, 16
amostras obtiveram resultado positivo, em 14 amostras foi
isolado o dermatófito M. canis e em duas foi isolado o
Microsporum gypseum. Waller,(13) em 2012, ao analisar a
frequência de dermatofitoses em cães e gatos no sul do es-
tado do Rio Grande do Sul, em noventa amostras de cani-
nos evidenciou o Microsporum canis como a espécie mais
isolada, com 56,6%, seguido por Microsporum gypseum

30%  e Trichophyton mentagrophytes apenas 3,4%
Um estudo brasileiro mais recente com o objetivo de

isolar dermatófitos de amostras clínicas de cães e gatos
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atendidos em hospitais veterinários da cidade de Recife-
PE coletou 106 amostras de pelo de animais para isola-
mento e identificação de dermatófitos; de 106 animais sin-
tomáticos, 99 eram caninos, e, após a realização da cultu-
ra, apenas 14 obtiveram crescimento, sendo respectiva-
mente seis amostras positivas para M. canis e uma amos-
tra para M. gypseum.(27)

Estudos realizados fora do Brasil demonstram um
perfil um pouco diferente. Na cidade de Vila Real, Portu-
gal, Coelho,(12) no ano de 2008 analisou a frequência de
dermatófitos em animais domésticos. Em caninos, o
Microsporum gypseum foi isolado em 60% das amostras,
enquanto que o Trichophyton mentagrophytes foi isolado
em 40%.

Já Wally et al.,(24) em 2017, com o objetivo de iden-
tificar a prevalência de dermatofitoses em cães e gatos
no Egito, isolaram as amostras de 103 animais sintomá-
ticos e assintomáticos além de trinta animais de um Pet

shop local. Em cães assintomáticos e sintomáticos, três
espécies de dermatófitos foram isoladas, predominan-
do Microsporum canis, seguido por Trichophyton

mentagrophytes e Epidermophyton floccosum. Já o
Microsporum gypseum foi a espécie predominante em
cães provenientes do Pet shop local.

Na Índia, um estudo realizado em 1.209 amostras de
cães encontrou, em 248 amostras de cultura fúngicas, a por-
centagem de 43,55% para Microsporum canis, 36,69%
Microsporum gypseum e 19,79% para T. mentagrophytes.(25)

Outro estudo na Índia, utilizando 122 cães com
afecções dermatológicas submetidos ao exame de cul-
tura fúngica, encontrou em 18 culturas positivas o
Microsporum gypseum (50%) como o principal derma-
tófito isolado, seguido de Microsporum canis (33%) e
Trichophyton mentagrophytes (17%).(28)

No mesmo ano e no mesmo país, um estudo realiza-
do na cidade de Kolkata analisou amostras de 171 cães
da região; destes, 66 obtiveram resultados positivos para
dermatófito. Neste estudo, o M. canis foi prevalente com
61,1 % dos isolados, prosseguido por M. gypseum com
22,2% e T. mentagrophytes com 16,7%.(16)

Em 2016 foi realizado um estudo na cidade de Baku,
capital do Azerbaijão, com o objetivo de avaliar a frequência
de infecção dermatofítica da pele de cães e gatos durante
um período de um ano. Durante esse período, 116 cães e
77 gatos foram incluídos no estudo; de 193 amostras, 108
obtiveram resultados positivos, tratando-se apenas de cães,
Microsporum gypseum foi isolado em 38 amostras
(35,1%), Microsporum canis em 22 (20,3%) e Trichophyton

mentagrophytes em nove amostras (8,3%).(29)

Estudos demonstram que o M. canis é responsável
pela maioria (70%) dos casos de dermatofitoses em cães,
enquanto que M. gypseum é encontrado em 2% a 8% dos
casos,(30) dados que se assemelham a esta pesquisa, onde

o Microsporum canis foi o principal dermatófito isolado,
enquanto que o Microsporum gypseum foi o menos fre-
quentemente isolado.

CONCLUSÃO

A epidemiologia das dermatofitoses em caninos na
cidade de Chapecó-SC demonstrou que fêmeas, sem raça
definida, com idade de 1 a 8 anos, foram as mais acometi-
das pelas dermatofitoses, e que, assim como as demais
regiões, o dermatófito mais isolado foi o Microsporum ca-

nis. Não houve diferença significativa entre os resultados
positivos com a estação do ano, apenas observou-se um
aumento maior de casos durante o Outono e o Inverno. Tra-
tando a respeito da solicitação de exames complementa-
res, a cultura fúngica foi o exame mais solicitado pelos ve-
terinários dessa região, o que  pode refletir um desconhe-
cimento dos veterinários a respeito das duas metodologias
empregadas nos exames.

Diante disso sugere-se que, para um melhor diagnós-
tico das dermatofitoses, o médico veterinário solicite a cul-
tura fúngica e a pesquisa de fungos ao laboratório veteri-
nário, e neste contexto o papel do patologista clínico é im-
prescindível para esclarecer a importância da solicitação
de ambos os exames, bem como orientação quanto à for-
ma de coleta, uma vez que a coleta do material é uma das
etapas mais importantes do processo e deve ser colhida
em quantidade suficiente por um profissional experiente.

Visto que as dermatofitoses são consideradas doen-
ças com potencial zoonótico, os resultados desta pesqui-
sa mostraram que tanto o papel do médico veterinário na
suspeita clínica e solicitação do exame quanto do patolo-
gista clínico na confirmação do diagnóstico são de suma
importância para o prognóstico favorável do paciente.

Além disso, a epidemiologia das dermatofitoses é
conhecida por mudar ao longo do tempo, exigindo que as
informações a respeito das mesmas sejam atualizadas de
tempos em tempos preferencialmente em todas as regi-
ões do País, favorecendo as ações em saúde pública.

Abstract

Objective: Given the possibility of occurrence of variance and

prevalence of dermatophytosis from one geographical region to another,

and its zoonotic potential, the present study had an impact on the

frequency of dermatophytosis in dogs in the city of Chapecó SC.

Methods: Evaluation of results obtained through direct mycological

examination and canine culture issued by a private veterinary clinical

anamnesis laboratory in the city of Chapecó, Santa Catarina, with data

collected by the IBM SPSS 22.0 system through frequency calculation.

Results: No complete year, 108 direct microbial and 223 religious culture

tests were requested, at the same time, 81 direct micrological

compliments (75%) and 159 fungal culture reports (71%) within inclusion

lips, a large majority of the results belonged to female dog aged 1 to 8

years, with no defined race (SRD), and it was found that there was no

major difference between examinations by season. Treating the

resistance of sexual dermatitis in fungal culture, corroborating other

Incidência de dermatofitoses em cães no período de janeiro de 2016 a janeiro de 2018 em um
laboratório veterinário de análises clínicas na cidade de Chapecó-SC
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studies, Microsporum canis was the most frequent. Conclusion:

Dermatophytosis is a closed disease with zoonotic potential, and its

epidemiology is known to change over time. The results of the research

are as important as the role of the veterinarian in clinical pathology are

important for the favorable prognosis of the disease patient.
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